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CHRONIQUETA 

&*< Muito nariz comprido havia de ter 
feito aquele discurso pronunciado pelo 
Marechal na lnvernada dos Affonsos, 
quando se encontrou com os «bons e ve­
lhos camaradas; entre áquelles onde 
conta positivamente com amigos desin­
teressados e leaes->, e livre dos -homens 
corrompidos na má politica* . . 

Desta vez S. Ex. não <bebeu em si­
lencio*; falou, e falou bem, sem mastigar 
nem cuspir, dizendo umas verdades talvez 
um tanto duras de roer por aqueles a 

quem a carapuça serviu, mas verdades 
em summa, e dignas de registro. 

Registramol-as, pois, com o maior 
prazer; tanto mais que as palavras de 
S. Ex. são sempre dignas de registro, 
mesmo quando pronunciadas em silencio.*. 

* 

Pela zona da Câmara as coisas am 
daram deveras pretas nestes últimos dias, 
e aquelle turumbamba ali havido entre 
mestre Irineu e o cadete Mario, ia mais 
uma vez transformando aquela augusta 
casa em Praia do Peixe. . . 

Aquillo não é nada parlamentar, mas 
convenhamos que é para lamentar que 
os senhores pães da Pátria estejam a ma­
mar (salvo seja!) cem bagarotes por dia 
para irem á Câmara fazer exercícios de 
capoeiragem... 

Felizmente a zona não ficou estra­
gada e a coisa não passou de um valente 
bate-boca que se substanciou em amável 
troca de frases muito polidas e gentis.. . 

Ainda bem ! 

E lá se foi para a Argentina o nosso 
velho amigo, o general Roca. 

S. Ex. o embaixador da Paz, deve 
ter ido d'aqui bastante satisfeito com as 
provas de carinho que lhe foram tribu­
tadas, muito principalmente pelo povo, 
que é quem sabe consagrar os grandes 
vultos. 

Temos a certeza que, na Argentina, 
onde agora de novo se encontra, S. Ex. 
se tornará echo das manifestações ofi-
ciaes e não oficiaes que aqui lhe foram 
feitas, revigorando assim a frase de Saenz 
Pena: — «tudo nos une, nada nos se­
para». 

Só receiamos que S. Ex. se lembre 
de descrever a beleza d'aquele alpendre 
colocado á frente do palácio, por occa­
sião do baile que lhe foi offerecido... 



Está'outra vez na berlinda a questão 
do preço da carne verde, aliás encarnada, 
a não ser qué-«pintem da côr do capim. 

Poís é verdade ; os srs. marchantes, 
ao que se diz, querem pôr o preço alto, 
e estão tratando de levantal-o, fazendo 
por esse meio com que uma boa parte da 
população deixe de comprar o precioso 
alimento. Ora, isso vae ser um absurdo, 
porque- -ha muita gente que não pode 
passar sem carne, e sendo o preço dela 
levantado, claro está que esse facto pode 
tornar-se uma calamidade. 

Senhoras conheço eu que, si não 
comerem todos os dias um bocadinho. 
pequeno que seja, de carne, embora com 
nervo, ficam desesperadas e capazes até 
dê brigarem com os maridos... 

Vamos, senhores marchantes, abai­
xem a coisa porque sinão é o diabo !... 

< Afinal, o fanático José Maria, o tal 
q?ie pretendia restaurar a Monarchia em 
Sta. Catharina, acabou mesmo por dar 
sebo ás canelas ao ver que a coisa chei­
rava a ehannr-co... 

S. Ex. o Sr. Dr. Lauro Müller, ilustre 
ministro e muito digno barriga-verde, ao 
saber das intenções do camarada, tratou 
logo de fazer com que o pândego fosse 
corrido a toque de caixa, e o pobre Zé 
Maria tratou de se escafeder com toda a 
sua gente para os cafundós de Cory-
tiftanos. 

E foi o que ele fez melhor, porque 
si o apanham, era uma vez a cabeça do 
Zé! 

Agora, para terminar, previno ao 
leitor que O Riso, a contar do presente 
numero, passa a publicar nas suas capas 
unicamente retratos de artistas dos nossos 
theatros e music-halls, o que lhe propor­
cionará ocasião de obter uma interes­
sante galeria artística. 

E por isso não cobramos mais nada. 

D e i r ó J ú n i o r . 

—O Marechal disse que só se sentia 
bem no meio d.e seus collegas. 

—Ninguém pediu que os deixasse. 

SAUDAÇÃO 
Ao meu amigo Francesco Segreto. 

Se a sorte que te ampara, enchendo cie alegria 
A tua inocidade, em torno dessa lida 
Que se chama «o viver-, essa luta renhida, 
Que nos fere de magoa e dor e de agonia; 

Se o fado que te beija, envolve na harmonia 
Que produz a ventura, essa Deusa querida, 
A tua alma que anceia, a suspirar na vida, 
Eu te julgo um feliz, neste ditoso dia. 

E assim em nome, pois, da nossa lealdade, 
Que prende firmemente as nossas relações, 
Eu te saiido, amigo, em nome da amisade. 

Aceita da minh'alma, as puras saudações; 
E essa doce emoção que agora nos invade, 
Unirá mais e mais os nossos corações. 

Edmundo Es tevcs . 

A estrada do dr. Frontin continua 
como carangueijo, para provar a sua ex­
traordinária habilidade em engenharia. 

—O Teffé vae para a Europa ? 
— Vae. 
—Fazer o quê ? 
—Propagar as virtudes do marechal 

O trecho do discurso do sr. Irineu, 
que tanta celeuma levantou, não se re­
feria absolutamente ao presidente actual 
da Republica. 
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Velha J{istcria 

Joanna, a succolenta Joanna, creoula 
cotuba, casou-se no verdor dos annos, 
com o alquebrado Benedicto, velho preto, 
alforriado antes da lei de 13 de Maio, e a 
quem o coronel Manduca, legara, a troco 
dos serviços prestados, um pequeno sitio, 
lá para as bandas de Chapéu D'Uvas. A 
creoula, rapariga abundante em carnes, 
e muito mais em desejos, sentia a impie-
dade da velhice do preto Benedicto. 

Por mais virtuosa que quizesse ser, 
a carne, o demônio tentador, jogava-a 
nos braços do Antônio, robusto portu-
guez, feitor do coronel Quincas.. . 

Das constantes Consumações do Sacri­
fício, nasceu um rapagão forte que, veio 
tfazer ao lar do velho preto, a alegria 
própria desse acto. 

O casamento traz, ás vezes, umas 
tantas desilusões, e algumas cruéis. O 
pobre Benedicto experimentou-as. 

O filho estava longe, muito longe, da 
espectativa! 

—Como pode ser ?! pensava de si para 
si, o Benedicto. Eu e a mulher somos pre­
tos ! . . . Será possível que de dois pretos 
nasça um filho branco ! Não ! mil vezes, 
não ! 

E, com o coração cheio de amargura, 
sahiu de casa em busca da palavra conso-
ladora e ao mesmo tempo competente, do 
compadre Gregorio, que passava, exce-
pto o Cura e Mestre-escola, por ser o 
homem de maior illust.ação. 

Contou-lhe, pintando a scena com as 
mais negras cores, as suas desventuras. 
O compadre ouvio-o, e, com ar de auto­
ridade, respondeu-lhe: 

— Compadre, a culpa é sua, inteira­
mente sua! você acaba de confessar que 
as suas forças são poucas . . . Está bem 
visto que, se as forças são poucas p'ra 
fazer, muito menos serão para tingir!... 

O Benedicto desmaiou... 
P o l i c r a t o 

S. Paulo, 24 9-1912. 

Campo Santo do "0 RISO" 

Lâpi les I i'|iiilas 

Rivadavia Corrêa 
Ministro de immensos méritos 
E mais um gentleman perfeito, 
Doutor formado em Direito, 
E autor de vários compêndios 
De Estudos, em varias Línguas, 
Moço e bello, á cova tomba, 
Por victimal-o uma bomba. . . 
Apagadora de incêndios. 

Ignótus 

— Tiraste a sorte grande, ó Simas ? 
— Não, porque ? 
— Estás todo encartolado... 
— Lancei mão do ultimo recurso, meu 

caro. Estou plenamente convencido de que 
o cachorro é, sem duvida, o melhor amigo 
do homem-



Determinismo das coisas ou a lógica 
dos tempos 

Antes que discorra propriamente so­
bre o assumpto, é necessário dar-vos a 
«ignificaçâo de — coisa — palavra que 
por si só exprime tudo, sem comtudo ex­
primir o que se quer. Isto posto, conclue-se 
que, coisa é assim uma espécie de colla-
tudo, de grande utilidade no momento 
em que as coisas se quebram ;—por ou­
tras palavras : coisa é uma palavra syn-
thetica, cujo sentido analytico se encon­
tra na significação dos casos incompre-
hendidos ; é synonimo de tudo que não 
tem nome e tanto representa o homem 
como o animal (macho ou fêmea) e as 
próprias coisas. 

E' preciso não confundir coisa e coisas 
pronominativo indefinido no sentido ge­
ral de cada assumpto e todo cuidado será 
pouco em não confundir as coisas... 

Assim, pois, para exemplo, dar-vos-
hei como prova a seguinte proporção 
axyomatica ceada coisa em seu logar ; 
um logar para cada coisa» ; o que eqüi­
vale dizer que, si não tivermos um lugar 
preparado para cada coisa, o resultado 
será negativo ou impróprio. (A pratica 
que o diga.) 

Infelizmente o modernismo tudo tem 
modificado :—até isso— principio funda­
mental e restrictivo que evita confusões, 
as mais das vezes, perigosas... 

Entretanto, mesmo no escuro, se at-
tendessemos aquella lei de gravidade, 
sem custo e sem perigos, acharíamos lu­
gar para ajustar as coisas ; mas o exem­
plo foi dado como demonstração e não 
como thema. 

Emfim : cada qual tenha a sua coisa 
certa, quero dizer — em lugar apro­
priado. 

Outra definição que se me affigura 
imprescindível - a de lógica que, como 
sabeis é um modo de ser das coisas, e 
assim sendo, sejamos lógicos em definil-a: 
—Lógica é uma sciencia de factos que se 
applica a costume e cujo estudo anteci­
pado aos demais (vide lei orgânica de en­
sino) constitue matéria de iniciação no 
mundo desconhecido (não confundir com 
o outro mundo.) 

A lógica é variável como o tempo e 
n'estas condições a sua importância cresce 
ou diminue segundo o seu estado (delle); 
logo . . . tem variações que podem influir 
mais ou menos, no destino das coisas, 
não deixando de ser por isso, sempre po­
sitiva, ainda mesmo quando em apoio de 
uma negativa; em conclusão: lógica é 

lógica e o mais são historias, como dizia 
um philosopho de uma éra que já passou. 

A lógica sendo uma doutrina sem 
princípios termina sempre por uma con­
ciliação de meios, cujo fim demonstra a 
razão de ser de alguma coisa e foi, justa­
mente inspirado nessa illação que Sha-
ckseapear n'um momento de duvida, 
sentenciou formalmente: ;To be or not 
to be>, que traduzido ao pé da lettra, 
significa : beber ou não beber. 

No momento actual em que o ensino 
diffuso (e confuso) em nosso paiz accen-
túa um progresso admirável das lettras, 
(resultando d'ahi um povo lettradd), não 
será descabido expender esses conheci­
mentos, base de uma orientação social, 
excitando assim, o poder da vontade (sem 
reclame ao Dr. Marx Doris.) 

Emfim tanto a lógica como o destino 
das coisas são tanto ou mais importantes, 
quanto maior fôr a autoridade ou sagaci­
dade (e não esperteza) tendo sempre em 
vista dois princípios primordiaes para o 
bom êxito na vida:—<Manda quem pôde» 
e «Deixa andar», aquelle com média ap-
plicação outr'ora, este,, de revista de cos­
tumes, ajustou-se modernamente a diver' 
são (em vez de inversão) dos hábitos de 
linguagem (com vista aos francezes). 

Haveis notado por certo nestas sue-
cintas explicações um perfeito confronto 
de idéas que, se não traduzem as minhas 
intenções (sem allusão ao Marechal) ao 
menos a impressão (não se impressione o 
leitor) de um estudo necessário, explicam, 
distribuindo, assim, justiça equitatíva, digo, 
a luz por sobre os alqueires d'essa terra 
que é a nossa mãe . . . pátria. 

Por hoje faço ponto na prelecçâo, 
esperando que os meus amados discípu­
los, (de ambos os sexos) se tenham com­
penetrado d'essas grandes verdades, talvez 
as únicas que existam, porque as legiti­
mas o tempo as comeu.. . com as batatas 
palacianas. 

R h u y B a r b o . 
(Bacharel de Bolba e Cabello.) 

© 
De que vive aquelle sujeito ? 
—Dos encantos da mulher. 

•Sfi 

— Então, vaes casar-te outra vez ? 
—Quem t'o disse ? 
—Tu mesma. Não me disseste que 

ias tomar um marido. 
—E' verdade, é, porém, de uma 

amiga. 





o espec fico 
—Não sei, meu caro ; não sei como 

hei de arranjar a coisa. 
—Tens empregado todos os meios ? 
—Todos. Já fui a médicos, a curan-

deiros, a feiticeiros, a espiritas. A mulher 
já tem tomado pílulas, beberragens, mas­
sagens electricas e já experimentou ben-
zeduras, mas nada ! Não sabes por ahi 
qualquer remédio ? 

—Dv. prompto... 
—Devias saber, pois cada anno, cada 

filho que te vem. 
—Homem ! Queres um remédio ? 
—Quero. 
—Não te zangas ? 
—Não. 
—Pois ouve : arranja uns cobres e 

leva tua mulher a jantar n'um restaurant. 
—Para que ? 
—Ouve, filho. Leva a tua mulher a jan­

tar n'um restaurant, um jantar supimpa, 
com champagne e licores. Depois do jan­
tar, alugarás um automóvel e tocarás para 
o Leme com a mulher. Saltarás, então, do 
automóvel, e convidarás também a mulher. 
Umas voltas pela praia e se houver lugar 
propicio, uns beijos bem «marca namo­
rados !» 

—E depois ? 
—Já queres. Espera. 

Voltarás para a cidade e 
^ .\s irás a uma revista bem 

^-il\ -V j \ .«. apimentada. Nos inter-
^''X f , / .w í vallos, has de dar cerveja 
. S L ^ f " 4á mulher. 
^ <CP ' H !'I Depois do especta-
:,''•';, Jj §.'•'/; culo, tomaras com ella 

F. //' um chocolate. 
/ .t i '•/// 

/ 

V 

"I. w —Diabo ! Não volto 
//-'• '!\ para a casa ? 

1 • Voltarás. 
—Que farei, então ? 
—Despirás a mulher, aos poucos, 

com 'acompanhamento de beijos e outras 
caricias. 

Não a deixarás deitar-se logo. Brin-
carás com ella no tapete o «Tempo será», 
maj sempre has de acaricial-a com effu-
sãoV 

—Livra ! E o remédio ? 
—Espera. 
—Já estou desesperado. 
—Recolhe a impaciência. 
—Deixa de caçoada ! Vamos. 
—Bem. Quando vires que a tua mu­

lherzinha está bem... 
—Que faço ? 
— Estás impaciente. 
—Levas tanto tempo. . . 

—Quando vires que a tua mulher já 
tem os olhos amortecidos, e como a des­
maiar... 

—Que faço ? 
— Queres saber ? 
— Quero. 
-Po is bem: mandar-me-has chamar. 

Estás satisfeito ? 
X i m . 

^ > - * â 

Os annuncios das peças a represen­
tar-se no Theatro Municipal está maravi­
lhoso. Chrismou o Coelho Netto de dou­
tor ; ao Roberto Gomes não esqueceu de 
sua carta de bacharel e deixaram os ou­
tros sem titulo. Porque não chamou a 
Julia Lopes também de «Doutora» ? 

*̂R" 

Vive le Brési l I 
Mme. de Orandchamps, a illustre e 

linda titular franceza e ao mesmo tempo 
pensionista de Mme. Buffet, antes de rea­
lizar a sua precipitada partida, ternamente 
determinada pela não menos precipitada 
partida do seu nobre marido que, por 
signal, não é conde de Orandchamps, mas 
de <Puyssegur»—Mme. de Qrandchamps 
vhitou-nos. 

Disse-nos que ia encantada com o 
Brazil e fazia da familia nacional, pelas 
noticias que lhe dera a sua amiga Buffet, 
a mais bella idéa. 

Disse-nos mais que, ao chegar a Pari3, 
em retribuição do que se fizera aqui com 
Mme. Buffet, ia interessar-se para qué as 
primeiras famílias de Paris recebessem em 
suas salas, os nossos <?Oeraldos->. 

Em companhia de Mme. Buffet, pôde 
apreciar bem os nossos homens. Achou-os 
todos generosos, a não ser aquelle for­
moso deputado que, no seu carnet, figura 
como lapin. 

Interessados com a dçcadencia de 
seu patrimônio nobliarchicoY1' muita^.das 
nossas principaes figuras da politica," do 
jornalismo, da especulação e do coj»mer-
cio cotizaram-se, subscrevendo grossas 
quantias mensaes, com as quaes,(ella 
poude redourar os seus brazões. '~'\/, 

Bastava isto para que a sua gratidão 
pelo Brazil e pelos brazileiros, Ipsse 
eterna. *.-*-[ 

Ella, como o seu marido, hâo pode 
exprimir toda a gratidão que lW vae 
n'alma, toda a sua admiração por nós, 
todo o seu assombro pelas nossas quali­
dades, senão exclamando : Vive le Brésil ! 

Em resumo, eis o que ella nos disse. 



Theatro d' "O Riso" 
Gramniatica Arte-Nova 

(MONÓLOGO) 

Typo ridículo do mestre-escola. 
Entra acanhado pelo F. e dirige-se 
á platéa. 

Como estão ? Passaram bem ? 
Eu menos mal, obrigado, 
Mas um tanto arreliado 
Porque não tenho vintém. 
Na minha terra, em Fanhões, 
Sou professor, dou lições 
Pelas aulas lá do azylo, 
Mas não vivo só d'aquillo 
Pois não preenche a bitola 
O que vence um mestre-escola. 

Porém, como sou esperto, 
Descobri um meio certo 
De auferir uns cabedaes. 
As regras grammaticaes 
Resolvi simplificar 
E num volume publicar 
A GRAMMATICA ARTE-NOVA. 
E, si o governo m'approva, 
Então não lhes digo nada, 
Terei vida regalada ! 

Eu não vos quero massar 
Com os exemplos que vou dar 
Da minha nova invenção... 
Mas lá vae. Ora, attenção : 

(Dirigindo-se a um espectador) 

O senhor o que me diz 
Si lhe pingar o nariz ? 

Tem uma constipação ? ! 
Mas não deve dizer tal, 
Porque o senhor afinal, 
O que tem é CONSTIPÃO ! ! 
Pois, si o verbo é constipar 
E não é CONSTIPAÇAR, * u 
Deve dizer CONSTIPÃO, 
E nunca constipação ! 

uenda 

(Dirigindo-se a uma espectadora) 

Agora aquella aquella senhora: . < 
Ouve uma phrase sonora 
Cheia de amor e paixão : 
E como todas, vaidosa, 
Diz logo toda dengosa: 
—Foi uma deelaraçâo ! 
Mas si o verbo é declarar *' 
E n ã o é DECLARAÇAR 
Deve dizer DECLARÃO, 
E nunca declaração. 

Dirigindo-se a um musico) 

Quantas vezes o maestro 
Não terá também o se-tro 
De dizer com convicção, 
Que, se os sons não são unidos 
E lhe ferem os ouvidos, !ã 
Que ha desafinaçao ? 
Dizendo desafinar" 
E n ã o DESAFINAÇAR, 
Diga, sim, DESAFINÃO, • ' •-"" 
Nunca desafinaçao ! 

(Dirigindo a vista para um bastidor) 

Neste bastidor do lado, 
Tenho sido disfructâdo 
Pelo empresário, o patrão, 
Que ha um instante já disse : 
—«Nunca ouvi tanta tolice L 
Que grande complicação!» 
Ora que grande ratão , 1 ' M 

Pois, si se diz complicar 
E n ã o diz COMPLICAÇAR., 
Tem que dizer COMPLICÃO ! 

(Pequena pausa) 

Agora eu. Que direi 
A todos a quem massei ? 
Que foi grande com certeza, ">m 

A VOSSa AMABILID.EZA ' 
Em m quererem escutar. 
—E ,tào-se a rir ? 'Stão a troçar ? 5 

Se se diz delicadeza, «' ' ' ' 
E não diz DELICADAOE 
Eu d i g o AMAHILlpEZÁ 

E não amabilidaclè; 

H ( g:an f e v e s í . 
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PANTHEON DOS 
«IMMORRIVEIS»... 

Mais três 
rardos illus-
tres honram 
hoje o nosso 
; Pantheon », 
sempre prom­
pto a receber 
em seu seio 
os puétas da 
tempera des­
ses cujas pro­
ducções se se -

guem, e que são realmente dignas. . . de 
quem as subscreve. 

Ellas ahi vão, para serem devida­
mente admiradas e julgadas pelos nossos 
leitores. 

A e l l a !!! 

Fica sabendo tu minha safada,^ 
Que se eu renunciei aos teus «mores, 
Não fui por ter a mente esculhambada, 
Mas sim, por seres um coiro dos peiores. 

Andei atraz de ti cheio de amores 
Como um Cupido atraz de sua amada, 
Até que uma idèa inesperadn, 
Me deixá-s.' o corpinho em suores. 

Asora não nutres ilusões facetas. 
Se desejei as tuas fatias, mofinas, 
Como os Dandys desejam berbuletas: 

Era só poraue andava em cuidados 
De arremendar os furos das botinas, 
Comtigo qu'és um coiro dos safados !!! 

JOJOOO 

Cá está, seu Jojbgo, o seu soneto, sem 
alteração de uma vírgula ou de uma le­
tra. 

Agora, você que escreve berbuletas, 
deixá-se por «deixasse», e diz tanta pa-
tetice junta, ainda terá a coragem de di­
zer que já collaborou nos jornaes «Os 
Ridículos» e «Bandarilhas de Fogo>, de 
Lisboa, conforme, a sua carta? 

Deixe-se de tolices, homem ! nós co­
nhecemos de sobra áquelles nossos colle­
gas, aliás muito bem feitos, e por isso 
mesmo não acreditamos que você por lá 
tivesse exhibido o seu talento humorís­
tico... e a sua invejável veia puètica... Não 
fosse porque,e lhe perguntaríamos, como 
o outro : — «quem te mandou, sapateiro, 
tocar rabecão ?...-

Entra agora na dansa o segundo dos 
Immorriveis de hoje, que é também um 
talento digno de respeito... 

D e s d i t a rte a m o r 

E' um anjo de c ndura 
A diva dos sonhares meus ; 
E' a mais meiga creatura 
Que neste mundo botou Deus. 

E' um mimo de formosura 
E são lindos os olhos seus ; 
Amar ella.oh ! que ventura ! 
Não õ coisa p'ra sandeus. 

Quando ela ri, que belleza! 
Tem um andar de princeza 
E um olhar de estontear. 

Amo muito essa querida 
Por ella eu dava até a vida 
Mas ella não me quer amar !» 

JORGE INFELIZ. 

A gente vê logo que você é mesmo 
um grande... infeliz, seu Jorge ! tão infe­
liz que se mette a fazer versos e acaba 
fazendo uma besteira da ordem dessa que 
nos enviou !... Depois, como diabo quer 
você que apequena lhe vote amor, quando 
no seu soneto, além daquella mazela im­
pingida no ultimo verso, você é o próprio 
a confessar que «amar ella não é coisa p'ra 
sandeus •? 

Você desculpe a franqueza, sim ?mas 
você, além de sandeu, é também uma 
besta quadrada, comprehendeu ? 

Ahi vae, pois, a producção do ultimo 
vardo, igualmente merecedor de uma 
coroa d e . . . capim... 

' A V i s t e I r s t o r i a 

Todas as tardes costumava a Anna 
Passear com os filhos da patroa, 
E ia para o Campo de SanfAnna 
Para não andar nas ruas atoa. 

A rapariga era bonita e bôa... 
E eu que em coisas de amor não sou banana-
Fui vendo se embarcava na canoa... 
Pois nisto eu sou d'uma canna ! 

Ella ao principio me torceu a cara; 
Eu insisti, que não sou arara 
E sei que, quem desdenha quer comprar... 
Até que um d a embarquei... mas no instante 
Fui pegadomesmo em flagrante... 
Ecom ella tive que me casar.» 

B.;N. DICTO. 

Você diz que não é arara, seu Bene­
dicto, mas deu prova de ser um ararão e 
dos maiores ; si o não fosse, tinha arran­
jado as coisas de modo a não ser pegado 
para judas.. . Mas foi muito bem feito que 
lhe acontecesse isso, que é para você não 
andar conquistando as criadas dos outros, 
e também para castigal-o, por fazer ver­
sos infames. 

Agora agüente firme, seu puéta das 
dúzias. 



O uso do cachimbo... 
Marcos fora durante as duas moci-

dades um pândego de marca maior e 
contrairá nas suas pândegas vícios curio­
sos e que se não podem declarar aqui. 

Basta dizer que elle, no jogo do 
bicho, como em tudo, escolhia sempre o 
moderno. 

Um bello dia re­
solveu contrair nup-
cias. Fez uma com­
pleta reforma na sua 
maneira de viver, isto 
é, deixou as farras, 
as noitadas e fez-se 
homem serio. Entre­
tanto, um máo ha­
bito elle não aban­

donou : era o gosto pelo moderno. 
Se tinha que jogar no Porco, fazia-o 

pelo moderno e nunca pelo antigo. 
Os senhores comprehendem que isso 

era uma contrariedade para quem quer 
casar-se. 

Esperando que perdesse o habito, foi 
namorando daqui e dali, freqüentando 
bailes, festas familiares. 

Era um bello rapaz, alto, bem feito 
de corpo, completamente raspado, ves­
tindo-se sempre no rigor da moda. Não 
lhe foi difficil arranjar noiva; mas cus­
tou-lhe muito vencer a opposiçâo dos 
pais da pequena. 

Com a protecçâo de uma velha tia, 
conseguiu vencer todos os obstáculos e o 
casório realizou-se com toda a pompa e 
brilho usuaes em taes festas. 

Marcos foi para o thalamo nupcial 
com as melhores disposições de usar de 
seus direitos maritaes; mas, quando foi 
a hora de exercel-os, á vista daquella 
paysagem antiga, o gaz fugiu-lhe e teve 
que adiar a coisa. 

No dia seguinte, com mais decisão 
ainda, elle tencionou exercer os direitas 
de sua posição de esposo; mas... foi 
aquella desgraça. 

Vendo que a coisa não ia, tratou 
Marcos de arranjar um estratagema que 
lhe desse illusão do moderno. 

Pensou muito durante uma semana e 
arranjou o seguinte : vestiu a . mulher 
com uma das suas ceroulas e, dentro de 
nove mezes, nascia-lhe um lindo e forte 
pimpolho. 

O l é . 

A policia descobriu um caften nacio­
nal que tinha três escravas. 

O Rio civiliza-se ! 

•ár-

0 Cmbaix... a dor.. 

El General, nosso amiguinho, 
Lá foi-se embora... Tão cedinho... 
Talvez, por não gostar da troca, 
Ou pelo excesso d'ei cariiío... 

Don Júlio Roca... 

Ao ver que : — «Tudo nos separa...» 
Do Politismo, na matroca : 
Não sendo ingênuo, ou sendo arara, 
Virou de... sim, virou de cara... 

Don Júlio Roca..; 

E, ao ver, também : — Politiquice, 
E' no Brazil... mala engenhoca, 
Disse : — Oh Diós mio !... Que tolice!... 
Me pago en Dios!... Furioso, disse 

Don Júlio Roca. 

Viu que:—Um «Pavão», de lindas pennas, 
Por feio arara, não se troca... 
E as «beijocadas» das chilenas, 
De engrossamento, eram, apenas... 

Don Júlio Roca... 

E, de uma forma amável, fina, 
Em seu papel, bem se colloca; 
Voltando lá para a Argentina, 
Sem maldizer sua triste sina... 

Don Júlio Roca!... 

E s c a r a v e l h o . 



Yae pelo custo .. 
E é, mais uma vez, como varias outras, 

attribuida a um respeitável, grave e cir-
cumspecto subdito de Sua Magestade Bri­
tânica. . . e Indiana. 

Mister James Noduro, viera, da 
«Grande Inglaterra», conhecer e explo­
rar a < Pequena Brazil»... 

Havia sitio auxiliar de escripta, no 
«The London Arrebented Bank», de 
Londres ; além disso, era muito acatado... 
e atacado, na Bolsa londrina, pela sua 
cara... affavel, sempre sorridente. Por 
isso, trazia, na sua carteira de couro de 
lontra, algumas cartas de recommen-
daçâo para inglez ver . . . e ler. 

Graças a tão acreditadas «creden-
ciaes •••, conseguira arranjar collocação 
vantajosa, em importante casa commer-
cial de um seu compatriota, já se deixa 
ver . . . 

Uma vez collocado, em tão material, 
quão rendoso emprego, Mister James foi 
residir na «Bristol Pension», sita ás pro­
ximidades da tão salubre quão chie Copa­
cabana. 

E, seguindo os usos e costumes de 
seus compatriotas, aqui residentes, lá ia, 
o bom Mister James, tomar, quotidiana 
e matinalmente, seu bello, hygienico e 
revigorativo banho de mar. 

Antes do banho lustrai, digo —cor­
poral, tinha Mister James, o habituaj. e 
louvável costume de esvasiar o repleto 
e encervejado pandulho; em um logar 
recôndito da vasta e salubérrima praia. 

E, findo o «obrigatório serviço», no­
tava sempre que se erguia do impro­
visado Water closet, não ver nem sombra 
cheirosa, da mer . . . cadoria expellida, 
tendo elle, Mister James, a mais mathe-
matica certeza de havel-a expellido... 

Mas, certo e indeterminado dia, obj 
servando melhor a operação obraciona 
descobriu, Mister James, o X do problema 
obratorio : 

Emquanto Mister James ia alliviando 
o respeitável pandulho, um grande e gas-
tronomo sery, ia «chamando ao estreito»... 
a appetitosa iguaria. . . 

Oh ! Filhe de pureze, murmurou 
aos seus suspensorios, Mister James. 

E, n'e3se dia, ou n'essa noite, ingeriu 
uma garrafona de Agoa de Janos e foi 
tomar banho de mar, e t c . . 

O sery, veio, como de costume, ao 
avança da matinal refeição. 

Mas, vendo a sopa muito fina de mais, 
não poude ingeril-a. 

Mister James, então, com a gravibun-
dez peculiar aos filhos da Grande Albion, 
disse ao sery: 

—Non servi comide.. . mayonaise de 
France? . . . Tu tem só garfa, manhã 
trás colher.. . 

Very good... 

Hsrara vcl l i» 

Quatorze Versos... Máos 

—Mostras-te esquiva, Dulce, aos meusdeseos 
Febris!... Porém, mais tarde, arrependida, 
Talvez, quefiques... Sim, mulher querida... 
Supremo almejo !... Ideal dos meusalmejos. 

Abraços rijos, fortes... Quentes beijos: 
Os gosos são supremos, d'esta Vida 
Terrena; até que os últimos lampejos 
Se extingam, lentamente... á despedida... 

Preferes ser no ardor da mocidade : 
—«Raro Exemplar, da Extrema Castidade» 
—Como sealguem tal coisa ambicionasse.... 

Apenas para :—Alfim, velha e cansada, 
P.artires para a Intérmina Morada... 
N'um péssimo caixão de oitava classe !.. 

Escarave lho 

mm .w..\w • i»»i«m« 
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A criada — Minh'ama, está ahi o chocolate... 
A patroa — P'ra quê ? . . . Não vês que o Roberto cá não esteve esta noite ? !. 

Prem eres 
VALSA DE AMOR-opereta em 

( 3 actos, de R. Bodanzky e Fritz Grim-
baum; musica de CM. Zieherer. 

Tal como succedera com a Eva, coube 
ainda á incansável empresa do «Cinema-
Theatro Chantecler» a primazia de nos 
dar a conhecer em portuguez, segunda-
feira ultima, essa linda opereta que é a 
Valsa de Amor, traduzida e adaptada do 
texto italiafío por O. Duque Estrada que, 
digamos de passagem, mais uma vez pro­
vou a sua competência na matéria; e é 
íóra de duvida que a empresa d'aquelle 
elegante theatrinho fazendo incluir no seu 
repertório a Valsa de Amor, enriqueceu-o 

..Consideravelmente, pelo que a felicitamos. 
Valsa de Antor é sem duvida uma 

opereta de entrecho delicadíssimo e tem, 
além disso, números de musica simples­
mente deliciosos, lindos mesmo, que ab­
solutamente nada ficam a dever aos das 
partituras congêneres. 

Dizendo do desempenho, seriamos 
injustos pretendendo- destacar este ou 

-'aquelle artista, dado que todos concor­
reram para o completo êxito da peça, que, 
digamol-o sinceramente, confirmou-se em 

absoluto. Entretanto, e nisto não lhe fa­
zemos favor algum, felicitamos o tenor 
Luiz Paschoal pela maneira porque se con­
duziu no papel, do violinista Guido Spini, 
que—ora graças Deus ! — estudou a valer. 

João Ayres pareceu-nos um tanto des­
locado no Conde Arthur, comtudo foi bem. 
Mendonça soube tirar partido no Fubrin-
ger, trazendo a'platéa em constante gar­
galhada. Antônio Dias, discretamente rio 
Paulo de Strakin; Bastos e Barboza nos 
seus pequenos papeis também provocaram 
boas gargalhadas. 

Da parte feminina citaremos Ismenia 
Matteos, umâ elegante Jenny; Conchita, 
Maria Santos e Lili Cardoha acompanha­
ram-na brilhantemente, 

Guarda-rOüpà á rigrir, sendo de notar 
amaneira porque se âpreesentaramos sfs. 
coristas no l0acto,:trajahdo elegantes fatos 
de flanella. Scenario;!' novos e bons. Mise-
en-scene de Viarinâ júnior, boa igualmente. 

A orchestra, como sempre, sob a 
regência do applaudido maestro Costa 
Júnior, a quem cabe em grande parte o 
successo da peça? portou-se na altura. 

Agora, o publico que aproveite e vá 
ver a Valsa de Amor emquanto a compa­
nhia não parte para S. Paulo, e, estamos 
certos, não dará por mal empregado o 
seu tempo — A . s . 



Viuva consolavel 

A viuva Marques era uma linda se­
nhora que enviuvara havia pouco. Es­
tava resolvida a não casar-se, mas queria 
consolações e das melhores. 

Lembrou-se de annunciar da seguinte 
fôrma. Saiu á tarde e pôz o annuncio 
seguinte : 

«Precisa-se de um moço que saiba 
tocar piano, á rua tal numero tanto.» 

Essa casa á rua tal numero tanto 
havia sido alugada e mobiliada pela viuva, 
para os seus encontros amorosos e para 
lá ella mandou o seu desejado pianista. 

No dia seguinte, ás primeiras horas 
da manhã, já o salão da tal casa rego-
gitava de pretendentes. Madame escolheu 
dentre elles os dez mais bem parecidos e 
disse-lhes que a procurassem, naquella 
mesma casa das 4 para as cinco horas da 
tarde. 

Sahindo dahi,Mme. alugou um carro, 
comprou um sacco de confetti e partiu 
para a batalha que havia na praia de 
Botafogo, organizada pelo Binóculo» de 
sociedade com uma fabrica de papeis 
pintados. 

Era uma batalha de creação da firma 
social Binóculo & Comp. 

Mme. abriu a sua sombrinha e, sof-
frendo elegantemente o sol canicular da­
quelle formoso dia, entrou em plena bata­
lha e teve vários encontros que se sairá 
airosamente. 

Ella tinha um vestido um tanto de-
colleté de fôrma que lindos fragmentos 
de papel foram penetrando pelo corpo a 
baixo, coçando-o deliciosamente. 

Acabada a batalha, Mme. após ter 
empregado os melhores ardis para evitar 
a companhia do dr. Cacete, tocou para 
o ninho, onde a esperavam os dez pia­
nistas esperançados. 

Chegando lá, a viuva Marques teve 
muita difficuldade em separar o musico 
que desejava. 

Escolheu um moreno, de bellos bi­
godes e lindos olhos langurosos, despediu 
os outros e, logo que se viu só com o 
escolhido, perguntou: 

— Toca bem piano ? 
O rapaz respondeu: 
— Razoavelmente. 
— Dedilha bem ? 
— Maravilhosamente bem. 
— Vou despir-me e o sr. vai catar-me 

OS confettis que tenho pelo corpo. 

X i m . 

A «troupe» do Chantecler 

Para a capital paulista deverá partir 
a 8 do corrente a acreditada troupe do «Ci­
nema-Theatro Chantecler», que aqui tem 
feito muito justamente as delicias dos seus 
freqüentadores e que na paulicéa, estamos 
certos, irá também agradar plenamente, 
no theatro S. José, onde dará uma sé­
rie de espectaculos por sessões. 

A referida troupe que, embora mo­
desta, se compõe de um homogêneo con-
juncto de artistas, entre os quaes se con­
tam IsmeniaMatteus, Conchita,MariaSan-
tos, Lili Cardona, Luiz Paschoal, João Ay-
res, Luiz Bastos, Mendonça, A. Dias, Soller 
e outros, leva um bem regular repertório 
de que fazem parte as mais modernas 
operetas, como sejam : Eva, Conde de Lu­
xemburgo, Viuva Alegre, Amores de Prín­
cipe, Princeza dos Dollars, Valsa de Amor, 
além de outraspeças que a empresa Júlio, 
Pragana & C^.tem feito montar com a má­
xima discreçâoe sem medir sacrifícios. 

Assim, é de esperar que o publico 
paulista recompense os esforços da em­
presa, e que esta veja coroada^ de com­
pleto êxito a sua tentativa. 

São os votos que O Riso faz sincera­
mente. 

—Quantos amantes tens ? 
—Um único. 
—E:s honesta. 
—E' o que diz também meu marido 



Fi lms. . . 
CAMPOS SALLES 

A figura de S. Ex. o sr. dr. Campos 
Salles está hoje bem destacada. 

Além das altas qualidades que pos­
súe como bom republicano do tempo da 
propaganda, é Ministro Plenipotenciario, 
Enviado Extraordinário, Embaixador e 
Pacificador da nossa irmã «Argentina,» 
terra do funambulesco e espalhafatoso 
Zeballos, graças ás suas graças de bonan-
chão e democrata, e ao manejo diplomá­
tico do cBarriga Verde» do Ministério do 
Exterior, que nos sahiu um Ministro de 
truz, o Sr. Lauro Müller, que em boa hora 
fòi encarapitado ali no Itamaraty. 

O Sr. Campos Salles foi também Pre­
sidente da Republica, e, nesse tempo, 
S. Ex. pintou os canecos de braço dado 
ao seu Murtinho com o tal negocio dos 
Impostos. 

Houve o diabo nessa quadra vexató­
ria. S. Ex. mandou sellar tudo, até os 
canudos. Não houve «artigo» no mercado 
que não soffresse a humildade de receber 
em cima ou em baixo do seu lombo o 
terrivel sello de S. Ex. 

Por causa disso, os poetas da época 
fizeram mesmo diversos poemas como ho­
menagem aos feitos de S. Ex. que ficou 
baptisado com o suggestivo appellido de 
Campos Sellos. 

E apesar de ter S. Ex. praticado um 
bom governo, a sua sahida do Cattete, 
não foi lá das melhores, porque o povo, 
ao contrario do que tem feito a tantos ou­
tros, recebeu S. Ex. cá fora, com má 
cara, acompanhando-o, até á Estação Cen­
tral, sob a pressão de uma manifestação 
patriótica... 

Depois, não sabemos porque motivo, 
obteve S. Ex. outro appellido não menos 
suggestivo, o de "Pavão.» Eu nunca inda­
guei a causa nem a sua origem, e assim, 
o Campos Sello de hontem, passou a ser 
o «Pavão.» Terá S. Ex. paixão pelo «Jogo 
do Bicho ?» Quem sabe se elle, na época 
em que lhe nasceu este nome de «Pavão», 
não andava acompanhando o mesmo ? ! 
E' possível. Pôde ser. Contaram-me que 
o Senador Pires Ferreira fora agraciado 
com o titulo de «Vacca Brava,» pela fu-
ribunda paixão com que acompanhava, 
no referido «Jogo do Bicho,» a vacca, em 
quem elle premeditava «cavar- algum 
«arame.-

Talvez S. Ex. o sr. Campos Salles-
tívesse tido o mesmo sonho, o mesmo de­
sejo, a mesma gula, ficando, por isso, como 
o incluo General do Piauhy, ligado de 

corpo e alma ao bicho de sua predilecçâo 
a ponto de usar o seu nome. 

Deixemos tudo isso e olhemos para 
o homem, como político. 

Concluído o período presidencial, 
S. Ex., tocou fogo nas caldeiras da sau­
dade e dando rumo certo, foi desembar­
car na sua deliciosa e encantadora «Fa­
zenda,>< banhada de banhados, onde ha 
bons banhos e boas banhas, além das ma­
gníficas banhistas, chamada do «Banha­
rão.» 

S. Ex. vivia mergulhado na delicia 
do seu cabedal, retemperando as fibras, 
sorvendo o perfume crystalino das flores 
que embellezam as campinas verdejantes 
da sua bella «Estância,» beijada, de dia, 
por um sol brilhante e resplendente, e de 
noite, acariciada por um céo estrellejado, 
de ouro, das fulguraçõessaphirisadas das 
estrellas, quando se lembrou de uma ca­
deira de Senador. 

Não lhe custou nada essa cadeira 
posta no meio das outras ali no velhus-
co palácio do defunto Conde d'Arcos, 
em umas das quaes, apesar das tentativas 
heróicas, o Sr. Seabra, mandão da Bahia, 
tanta vontade tem tido de aboletar-se. 

E ainda, ultimamente, para cumulo de 
felicidade, teve o Sr. Campos Salles, a 
dita de ser nomeado Ministro Diplomático 
representando o nosso paiz junto á nossa 
amiga Republica Argentina, sem deixar 
entretanto o seu mandato naquella alta 
casa do Congresso Brazileiro, o Senado 
Federal, incorrendo mesmo na pena ge­
rada pela penna do seu ex-collega do Cat­
tete e collega do Senado, o autor do fa­
moso livro «Impressões da Europa», o Sr. 
Nilo Peçanha, que foi sempre contra ás 
accumulações. 

Que dirá S. Ex. o Sr. Ministro e Se­
nador Campos Salles, a respeito dessa lei 
do futuro «immorrivel» o Sr. Peçanha ? 
Nada, com certeza. Eu, por minha vez, 
também não digo coisa nenhuma, e o que 
lamento, deveras de coração é não fazer 
jús a essa «nota», que Ss. Exs., Senadores 
e Deputados, recebem diariamente da 
Pátria, que é quem paga o «Pato». 

® 
G a u m o n t 

O Sr. Roberto Gomes, annunciado 
burguezmente com o famoso d r, tem, 
no cartaz do Municipal, uma peça inti­
tulada — "Canto sem palavras" .— 

Sabemos que o Sr. Roberto inspi­
rou-se naquelle famoso brinde em que o 
Marechal falava calado ou então no 
canto dos passarinhos. 

Delicadeza d'a!ma! 



FILMS... COLORIDOS 

*J5v. 
Muito em se­

gredo contou-nos 
a //a Rosa Fernan­
des, da Avenida 
Mem de Sá, um 
bello film desen­
rolado domingo 
ultimo, á noite, 
em casa do Lis­
boa, e que, por 
sermuitoextenso, 
assim resumimos: 

(Ella—Maria Caveira, 
actora do Pavilhão. 

Elle— Coronel, muito 
gordo, escondido 
atraz de uns grandes 
óculos azues) 

Ella entra só e dirige-se aos fundos 
da casa, sentando-se a uma mesa; elle 
entra depois e vae a seu encontro. Comem, 
bebem e... cavaqueam. Terminado o 
tête a tête, ella levanta-se para se ir; elle, 
receiando que a humidade lhe faça mal, 
manda vir um auto para conduzil-a. Ella 
sáe só; mette-se no auto e segue para o 
Pavilhão. Elle demora-se um pouco e de­
pois sáe, tomando rumo doS. José. 

Ahi termina o film. Agora, o que a 
tia Rosa não nos quiz dizer, foi onde elles 
estiveram antes... 

—Grande desespero deu a Luiza Lo­
pes com o nosso ultimo//7/n a seu respeito 
e foi ao Chantecler fazer uma fita colorida 
com a Ottilia, por causa da sua preten-
çâo ao ponto... 

Que mulherzinha damnada, livra ! 
—Disse-nos a Angelina Lingua de So­

gra, que a Sylvina apesar de receber os sa-. 
patos pedidos ao velho, teve de mandar 
fazer outros por serem áquelles pequenos. 

Pudera ! pois si a S)lvina calça 48, 
bico largo ! 

—Segundo diz o Natal Kiosqueiro, a 
Leonor Buscapé ainda acaba levando umas 
chavascadas da Julia Martins, por certas 
coisas que anda dizendo a respeito desta. 

Vamcs ter tourada em breve... 
—Disse-nos a Rosa Bocca de Sopa, 

do Apollo, que o chapéo encarnado e 
preto que a Palmyra traz, foi-lhe empres­
tado por ella. 

Ninguém precisava saber isso... 
—Diz o Galhamãeí que o Machado 

Voz de Peixe do S. José também deu para 
negociante nas horas vagas, vendendo ex-
tractos baratos por preços caros... 

—Informou-nos o Garrido que o seu 
collega Plutarcho vae levar para S. Paulo 
uma boa porção de Mucusan, para, no 
caso de apanhar por lá algum esfriamento, 
tratar logo delle com segurança... 

O p e r a d o r . 
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BASTIDORES pau" só faz dois 

Aquella d o 
IL Henrique Alves ir 

•"••JSoessoalmente á 
-^Agencia de vapo­

res, certificar-se si 
de facto o preço 
das passagens pa­
ra a Bahia era 
realmente aquelle 
que o empresário 
lhe havia dito, e 
aos demais artis­
tas, foi uma pro­
va da muita con­
fiança que lhe me­
rece a empresa, 
não lhes parece?... 

E dizer-se que 
o Alves... Ai, ca­

la-te bocca. . . 
Ao que parece, o complot do Pa­

vilhão sempre consegue o seu intento : o 
actcr Nazareth, dizem, vae mesmo deixar 
a empresa. 

Até ver não é ta rde . . . 
— O Celestino é que de lá não sáe, 

mas com medo que o Alvarenga cumpra 
a promessa que fez de o amarrar a um 
poste e . . . obrigal-o a cumprir o con­
tracto . 

— Então, ó Leonardo, fazes zaragata 
com o compadre e quem paga o murro é 
o espelho ? 

Olha, si fosse o do Viroscas, hein ? ! 
— Disse-nos a Cordalia que a actriz 

V. Santos até esta data ainda não recebeu 
os trezentos bagarotes pedidos ao Gou­
veia... 

Tanto peior para ella. 
— Segundo nqs informam, o Avellar 

Pereira foi tãmbem convidado pela com-
missão de actores do Pavilhão, para o 
banquete com que se pretende comme-
morar a data da proclamaçâo da Repu­
blica Portugueza, a 5 do corrente. . . 

E' uma felizarda a Medina! pois 
si a Baroneza costuma dar-lhe sempre 
duas prendas: uma pelo beneficio e ou­
tra á despedida... 

— Disse-nos a Clarisse que si o 
Nunes da orchestra soubesse que a Elisa 
Petronilha esteve a dansar na Mère 
Louise,, em Copacabana, havia de ser um 
pagode... 

Então é que ella dansava mesmo, e 
ao som de clarinete ! 

— O' Henrique Alves, gostaste da 
resposta que te deu o mestre Barros ? 

— Disse-nos o Lino Ribeiro que na 

revista "Trunfo 
"typos". 

Quantos já são, ao todo ? 
— E não é que o Mario Pedro está 

mesmo apaixonado pela talzinha?... 
— Mas que fita desenrolou a actriz 

Celestina, com a brincadeira da Carlota, 
do Pavilhão ! 

A Carlota que não caia n'outra que 
é para não ser mais taxada; de pau d'agua 
e não levar as castanhas promettidas pelo 
Celestino... 

—Esteve um tanto enfermo, domingo 
ultimo, o nosso amigo Gabriel... 

Felizmente o mal passou-lhe com 
umas massagens dadas por meiga crea-
tura . . . 

— Entre as prendas recebidas pelo 
Mario Pedro, na noite de sua festa, no­
tamos também o Mucusan. 
Í4£,-" Bella lembrança teve o offertante, 
porque o Mario anda agora com uma. . . 
defluxeira d'alto lá! 

Saberá o Camillo das Loterias do 
"abarracamento" da Julia Gaivota d'01i-
veira com o Palmeira Santa Casa? . . . 

— Tem graça a Thereza Gomes dizer 
que não sabe quem é o pae da criança... 

Pois é preciso pôr o ponto nos^/Y,. 
porque o relojoeiro não é, com certeza... 

— O Henrique Alves, quando soube 
que as passagens custavam menos duas 
libras e dois shillings, tratou lpgo de o 
dizer a toda a companhia.... •í ,, 

— Muito gosta a Clarisse de ir apre­
ciar as mostras do Palais Royal.. . 

Si a Maria Amor sabe disso... temos 
duello muito breve. .. 

— Não jè que a Marcellina do Re­
creio convida homens para jantar ! 

O Lino Ribeiro que o diga. . . 
— Por carta vinda de Lisboa sabe-se 

não ter ainda lá chegado a menina So­
phia 606, ex-discipula da companhia da 
Rua dos Condes. 

Dar-se-ha o caso de a terem pegado 
a bordo para servir de injecção a alguém? 

— Disse-nos o Alberto Ferreira que a 
Cândida Pauliteira está se encardosando 
com um dos autores à'0 Chegadinho. 

Diabos nos levem se percebemos a 
piada! 

* F \ » n i \ i i r ã n 

AuBijoudelaMode-Spt 
sito de calçados, por fctacado e a varejo. Cal­
çado naoonal e estrangeiro' para homens, 
senhora* e criança.-. Preços baratissimos. rua 
da Carioca n 80. Telephone 3.660."' " 



SUPREMO ABRAÇO 
RCMANCE DAMOR 

POR 

VICTORI€IN DU saissav 
CAPITULO V 

No momento em que tudo parecia 
morrer, na mesma hora em que dissipa­
das as illusões, só me restava a horrível 
verdade : a ruptura fatal como ódio, 
como o ódio mais feroz,—o céo do meu 
amor aclarou, as nuvens esfumaram-se no 
grande azul límpido, a minha amante 
transformou-se, e tive a sensação que era 
n'ella apesar de tudo, que se achava a 
minha felicidade, e onde deviam fenecer 
os meus últimos sorrisos. 

Nunca se deve desesperar do amor... 
Esquecidas as contendas, os marty-

rios parecem logo terminados, e para 
sempre. 

E eis como recomeçámos : 
Havia encontrado um barco para dar 

um passeio pelo rio. 
Sentada á ré, defronte de mim, Mar­

cella deixava-se embalar pela cadência 
dos remos. Apesar de eu ter que gover­
nar o barco, fitava-a. E observei : 

—Áquelles mesmos que costumam 
ter sonhos felizes têm, por vezes pesade­
los, mas logo vem outro sonho mais lindo 
ainda, dissipal-o. Vivamos dos bellos so­
nhos emquanto elles se apresentam. 

—Queres ? disse Marcella, abandona 
o barco ao sabor da corrente, deixa os 
remos, consideremo-nos como desampa­
rados. E conta-me o que desejas com 
maior anciedade. Nunca me confiaste as 
tuas angustias. Depois abrir-te-hei o meu 
coração. Falemos das nossas loucuras in­
timas, dos nossos erros, querido, se 
já que nos achamos tão sós como se 
o mundo não existisse, tentemos ser como 
os pássaros perdidos que chilream n'um 
vôo interminável. 

—Amo-te agora. 
E abandonei os remos que se encon­

traram aos lados do barco ao sabor da 
corrente. 

Marcella pediu-me um cigarro ; gos­
tava, de tempos a tempos, aspirar o per­
fume do tabaco do Oriente. 

—O cigarro embriaga-me e diverte-me 
como um vicio. 

—As esperanças de um amante, Mar­
cella, tão bem simples e fáceis de satisfa­
zer, quando aquella que consente em ser 
amada admitte o amor e se fbr.r.dcna a 
es es entimento. smeus desejos não vão 
além de ti, todos te pertencem. Depois ? 
Se quero olhar para o futuro, apenas vejo 
um ponto negro, enorme, alguma cousa 
de triste que se assemelha á morte. Para 
ti voam todos os meus anceios. As minhas 
angustias ? Dão a idéa de que posso per­
der-te. Por vezes, sinto que a paixão me 
dá aza para ir muito longe, mais longe 
ainda, irmos para paizes desconhecidos 
onde te fosse impossível fugires-me. Essas 
terras ficam muito distantes, mais dis­
tantes do que a China. Encontraríamos 
ahi novas flores, novos céus, paisagens 
que ninguém profanou. E, sem pensar 
como poderíamos viver, amarte-ia ao sa­
bor dos nossos sentidos, e deixaríamos 
que as nossas almas se unissem por toda 
a eternidade. 

«Seriamos transportados docemente, 
nos braços do amor, como este barco 
nos leva agora á mercê das águas. Pare­
ce-me que seriamos felizes. O teu coração 
é bom, és a própria belleza, a tua carne 
palpita em transporte de goso, e os meus 
sentidos só buscam os teus braços. Pelo 
triumpho da voluptuosidade da tua posse, 
sinto-me preso, algemado ao teu corpo 
que me tem dado tão inesperada em­
briaguez. E eis porque me terás sempre, 
sem forças, perante os teus caprichos 
amorosos, mesmo se o teu nervosismo te 
levar a commetter inolvidaveis crueldades. 
Crê que a vida não é tão longa como re­
ceias ; quando se é velho, quasi se não 
vive ; temos ainda algumas horas de mo-
cidade, saibamos gosal-as em toda a ple­
nitude do amor.» 

(Continua.) 


